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Longo
(séc. II d.C.)
Dáfnis e Cloe 3.22 -23 (Eco) 
Tradução de RUI CARLOS FONSECA
Rindo docemente e dando -lhe beijos ainda mais doces, Dáfnis colocou 
a coroa de violetas na cabeça de Cloe e começou a contar -lhe o mito de 
Eco, pedindo pelo desempenho da tarefa de educador o pagamento de 
outros dez beijos.
“A linhagem das Ninfas, minha querida pupila, é numerosa: há as 
Mélias15, as Dríades16 e as Heleias17. Todas elas são formosas e todas são 
musicais. Eco é filha de uma dessas Ninfas: não só é mortal, nascida de 
pai mortal, mas também bela, nascida de mãe igualmente bela. Foi criada 
pelas Ninfas e ensinada pelas Musas a tocar flauta e a cantar qualquer 
melodia ao som da lira e da cítara, de modo que ao atingir a flor da moci-
dade passou a acompanhar as Ninfas na dança e as Musas no canto. Fugia 
de todo o contacto com o sexo masculino, tanto de homens como de 
deuses. Ora, Pã encolerizou -se contra a jovem, invejando -lhe a música e 
não lhe conseguindo tomar a formosura. Por isso, fez recair um estado de 
loucura sobre os pastores e os cabreiros. Estes, como cães ou lobos, 
despedaçaram -na e espalharam as partes do corpo por toda a terra, ainda 
quando cantavam. Por simpatia para com as Ninfas, Geia cobriu todos os 
membros da jovem, preservando assim a melodia que deles emanava; e, 
por vontade das Musas, a jovem solta ainda a sua voz, imitando todos os 
sons — de homens, deuses, instrumentos e animais —, tal como outrora 
fizera. Imita até o próprio Pã a tocar flauta. E ele ao ouvir vai saltando 
15 Ninfas dos freixos, também conhecidas por Melíades (o seu nome é formado a 
partir de μελία que significa “árvore de freixo”). Cf. Hesíodo, Teogonia 187; Calímaco, 
Hino a Zeus 47.
16 Ninfas das árvores, em geral, e dos carvalhos, em particular (o seu nome é formado 
a partir de δρῦς que significa “carvalho”).
17 Ninfas dos pântanos (o seu nome tem na sua base o adjectivo ἕλειος que significa 
“que vive nos pântanos”).
Eco e Narciso_FINAL.indd   45 31/10/2017   18:26:04
46 ECO E NARCISO
pelos bosques em perseguição do som, não procurando encontrar mas 
antes conhecer a identidade do seu discípulo oculto.”
Quando Dáfnis terminou de contar a história de Eco, Cloe não lhe 
deu apenas dez beijos, mas beijando -o com ternura deu -lhe muito mais 
do que uma dezena de beijos. Pois a verdade é que também Eco repetiu 
a mesma história, como para testemunhar que ele não havia dito falsidades.
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